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Melhor que nada

No governo e na oposição, muitos 
avaliam que é melhor ter uma lei que 
sirva para reforçar o discurso do Brasil 
durante a COP30 do que ficar com esse 
texto em suspenso. Ninguém nunca 
imaginaria que a frase do ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, numa reunião 
tenha sido muito parecida com aquela 
dita pelo ex-ministro do Meio Ambiente 
Ricardo Salles (Novo-SP) à coluna: 
“Melhor alguma coisa do que nada.  
Do jeito que está, não dá”.

Hora de organizar o jogo

O presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e deputados que 
estarão em Nova York vão aproveitar 
o tempo longe de Brasília para avaliar 
os próximos lances do jogo e buscar 
acordos. Na parte interna da Câmara, 
os temas que geram turbulência são 
inúmeros. Pedidos de CPIs, inclusive o 
relacionado à fraude do INSS, anistia. 
É preciso deixar um clima mais ameno 
na Casa para assegurar a votação da 
isenção do IR. Do jeito que  
está hoje, vai ser difícil.

Deu água...

O governo dos Estados Unidos não 
tem respondido de forma positiva aos 
movimentos do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) em busca de uma 
pressão mais incisiva que ajude seu 
pai a sair da inelegibilidade ou do risco 
de prisão. Até aqui, conforme relatos 
de aliados, tem sido tudo muito difícil 
de conseguir. Nem mesmo um convite 
formal e pessoal para que Jair Bolsonaro 
fosse à posse de Trump lá atrás, de 
forma que pudesse comprovar um 
assento de convidado no Capitólio, ao 
lado de empresários e embaixadores. 
Entre os bolsonaristas, tem muita gente 
dizendo que o prazo está se esgotando e 
o deputado ainda não cumpriu a missão.

Passado o périplo de 
autoridades pela China e 
Estados Unidos esta semana, 
a ordem é partir para votar 
o projeto de licenciamento 
ambiental no Senado. A 
relatora na Comissão de 
Agricultura, senadora Tereza 
Cristina (PP-MS), e o relator na 
Comissão de Meio Ambiente, 
Confúcio Moura (MDB-RO), 
conseguiram acordo com a 
Casa Civil e com os ministérios 
dos Transportes, das Cidades, 
de Minas e Energia, além do 
aval do presidente da Casa, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Restou o do Meio Ambiente 
(MMA), da ministra Marina Silva, que não terá 
força para segurar a aprovação da proposta. 
Uma das maiores resistências do MMA é a 

licença por adesão ou compromisso para 
atividades de baixo impacto ambiental, e a 
divisão de atribuições de licenciamento com 
estados e municípios. O MMA considera que 
essa atribuição deve ser federal ou do  
Conselho Nacional de Meio Ambiente.

CURTIDAS

Recesso quase branco/ Com 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, na comitiva de Lula à 
China e o presidente da Câmara, Hugo 
Motta, na abertura do Lide Brazil 
Investment Forum, em Nova York, o 
Congresso terá pouco movimento esta 
semana. Vai ficar tudo para a segunda 
quinzena de maio. E olhe lá.

Profissão necessária/ O Congresso 
Nacional receberá iluminação 
verde (foto) na próxima semana 
em homenagem aos profissionais 
da enfermagem. A ação integra 
as celebrações da Semana da 
Enfermagem, entre os dias 12 e 20 de 
maio, e busca reconhecer a atuação 
essencial desses trabalhadores para 
a saúde pública brasileira. A cor 
verde foi escolhida por simbolizar 
esperança, saúde e cuidado — valores 
intrinsecamente ligados à prática  
da enfermagem.

Que merece a homenagem/ 
“É um gesto simbólico, mas de 
profundo significado. Representa 
o reconhecimento da sociedade ao 
compromisso e à dedicação dos 
profissionais da enfermagem, que estão 
na linha de frente do cuidado em todos 
os níveis de atenção à saúde”, afirma 
o presidente do Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen), Manoel Neri.

Dia das Mães/ Se você ainda tem a sua 
por perto, mexa-se e vá abraçá-la. Se 
não conseguir, ligue agora. Não deixe 
para depois. Pois chegará o dia em que 
você daria o mundo para poder fazer 
esses gestos. Feliz Dia das Mães!

... mas ainda  
tem força

Eduardo é hoje o  
grande representante  
do CPAC Brasil, a conferência 
anual dos conservadores, e 
preside o Instituto  
Conservador Liberal (ICL),  
criado em 2019, bem como 
mantém laços com o governo 
Trump. Porém, os estadunidenses 
estão de olho por aqui para ver se 
a família Bolsonaro se  
manterá com a força  
na ala mais conservadora  
ou este posto mudará de  
mãos em 2026.

União do setor

Associações do setor de biodiesel 
entraram como “amicus curiae” 
na ação do Ministério de Minas e 
Energia (MME) sobre o Renovabio. 
As três principais — Abiove, Aprobio, 
Ubrabio — ingressaram no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) com o 
pedido para atuarem na ação do 
governo que pretende suspender 
liminares contra metas do programa. 
As organizações do setor avaliam 
que as liminares têm permitido 
às distribuidoras de combustíveis 
descumprir metas de compra de 
Créditos de Descarbonização (CBIOs) 
dentro do programa, causando uma 
concorrência desleal.

Onde está o 
problema

As instituições ligadas 
ao setor afirmam, 
com dados do MME, 
que distribuidoras de 
biodiesel beneficiadas 
com liminares 
intensificaram sua 
ampliação de mercado 
ante àquelas que 
cumprem o RenovaBio. 
Apenas uma delas 
cresceu 488%  
neste período.
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“Queremos paz”

Lula apela a Putin para estender 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva reiterou, ontem, 
em Moscou, a posição do 
Brasil em defesa da paz na 

guerra entre Rússia e Ucrânia. O 
petista cumpriu agenda na Rús-
sia nesta semana, onde, além de 
ter participado de uma reunião bi-
lateral com o presidente Vladimir 
Putin, assistiu, na última sexta-fei-
ra, ao desfile de celebração dos 80 
anos da vitória na Segunda Guerra 
Mundial contra os nazistas, ao la-
do de Nicolás Maduro, da Venezue-
la, e Xi Jinping, da China. Leia mais 
sobre o Dia da Vitória na página 6

O fato de Lula figurar como o 
único líder democrata a participar 
daquele festejo levantou questio-
namentos sobre se tal postura não 
abalaria o papel de “negociador” 
em relação à Ucrânia. Além disso, 
o presidente brasileiro foi pergun-
tado se sua presença no desfile da 
Vitória não seria uma propagan-
da para Vladimir Putin, ao que res-
pondeu tratar-se de uma visão po-
liticamente “pequena”. “Se o Brasil 
fizer uma festa sobre qualquer coi-
sa, então, isso será uma exploração 
política? É pequenez pensar assim 
sinceramente é pequenez pensar 
assim”, respondeu.

“Queremos paz e discutimos 
com o presidente Putin que nós 
queremos paz e que é importan-
te a paz. É importante a paz para 
Rússia, é importante para a Ucrâ-
nia”, enfatizou o presidente.

China

Ao deixar Moscou, a comitiva do 
presidente viajou rumo a Pequim, 
onde ele inicia amanhã uma série 
de compromissos oficiais. Trata-
se da terceira visita de Estado tro-
cada entre Lula e o líder chinês, Xi 
Jinping, desde o início do mandato 
— marcando a aproximação entre 

Comitiva durante chegada a Pequim: na agenda, encontro com Xi Jinping

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

cessar-fogo em guerra com Ucrânia e defende viagem  
à Rússia. Segundo ele, críticas são “exploração política”

os dois países. O Brasil vê na China 
uma forte oportunidade para di-
versificar suas relações comerciais 
e diminuir a dependência dos Esta-
dos Unidos, que causou inseguran-
ça em todo mundo com o anúncio 
do tarifaço pelo presidente Donald 
Trump. O tema foi central também 
na última viagem do petista à Ásia, 
quando esteve no Japão e no Viet-
nã, em março deste ano.

O primeiro compromisso de 
Lula ocorre na tarde de segun-
da-feira, com o encerramento 
do Seminário Empresarial Chi-
na-Brasil. O evento será realiza-
do em um hotel da capital chine-
sa, com cerca de 400 empresários 
de cada país, além de ministros e 
autoridades. A ex-presidente da 
República e atual presidente do 
Novo Banco de Desenvolvimen-
to (NBD), Dilma Rousseff, tam-
bém estará presente. Segundo o 
Itamaraty, uma das prioridades 
da visita à China é justamente 
atrair mais investimentos e explo-
rar oportunidades de exportação 
para o mercado chinês, que com-
pete pela liderança com o merca-
do dos EUA em tamanho.

“A China despontou como um 
grande importador de produ-
tos brasileiros, e a gente tem um 

superavit com a China que, obvia-
mente, ninguém vai achar ruim. O 
que nós queremos é diversificar a 
nossa relação, nossa pauta exporta-
dora e diversificar os investimentos 
e as parcerias com a China, procu-
rando atraí-la para esse projeto de 
neoindustrialização, de capacita-
ção tecnológica e transição energé-
tica. Isso nós fazemos com a China 
e fazemos com outros países”, de-
clarou o secretário de Ásia e Pacífi-
co do Ministério das Relações Ex-
teriores, embaixador Eduardo Sa-
boia, em conversa com jornalistas.

Apesar de Trump ter suspen-
dido temporariamente a vigência 
do tarifaço, enquanto negocia com 
cada país afetado, a crise gerou te-
mor no mundo e uma busca por 
alternativas. A China procura no-
vos fornecedores para os produ-
tos que importa dos Estados Uni-
dos, especialmente os agrícolas, e 
isso pode provar ser uma grande 
oportunidade para o Brasil. Atual-
mente, a China é o maior parceiro 
comercial do Brasil, com um fluxo 
de US$ 188,17 bilhões em 2024, au-
mento de 3,5% em relação ao ano 
anterior. O superavit para o lado 
brasileiro foi de US$ 51,1 bilhões, 
principalmente pela exportação 
de produtos agrícolas. 
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LIVE, PRAYAS E SANTA LOLLA ESTARÃO NO EMPREENDIMENTO QUE VAI MUDAR ÁGUAS CLARAS
MANHATTAN SHOPPING

Entrando em sua fase final de construção, o Manhattan Shopping acertou a
chegada de mais três marcas de relevância. Com contratos assinados e presença
garantida no mais moderno empreendimento de Águas Claras, a Live chega como
referência de moda fitness, feminina e masculina; a Prayas, que tem como diferencial
o melhor do beachwear; e a Santa Lolla, especializada em calçados.
As parcerias foram formalizadas pelos proprietários Elaine Cristina e
Wellington Lisboa, da Prayas; e pelos franqueados Alexandre Galiza, da Santa Lolla;
e Bruno e Débora Flores, da Live, com Paulo Octávio, Geraldo Mello, diretor da
PO Shoppings, João Marcos Mesquita, superintendente do Manhattan Shopping, e
Sarah Dantas, assessora da diretoria.
“O Manhattan Shopping está se consolidando como um destino de compras
exclusivo e inovador. Novas marcas significativas estão se juntando ao projeto,
confirmando o sucesso do empreendimento, indicativo de um mall que trará
exclusividade e excelência em atendimento. É um espaço pensado para que seu
público selecionado tenha um ambiente de compras diferenciado", afirma Paulo
Octávio, confirmando a inauguração para a primeira quinzena de novembro.


